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Aí está o Consolador prometido 
Fazendo girar psra trás a 

roda do tempo, olhando os pri-
meiros séculos do advento do 
Cristianismo, acbamo-lo espi-
ritualizado e poro. Os primeiros 
cristãos eram espíritos de for-
ça moral invencível a quem 
nem 08 circos romanos com 
«eu* leões esfomeados faziam 
frente, nem a certeza de serem 
envoltos em breu e morrerem 
dolorosamente coroo tochas a-
cesas, nas festividades de Roma, 

a z i a m r e c u a r dos 
princípios santos esposados. No 
encanto, desgraçadamente, o é-
dito de Constantino, cognomi-
nado o Grande, em 313, dando 
plena liberdade aos cristãos e 
reatitulndo-lhes os bens confis-
cados, bem como 8 converçSo, 
em 323, dêsse mesmo imperador, 
ao Cristianismo, oficializando 
seus princípios religiosos, foi O 
maior estôrvo que o§ ensinos 
do Nazareno encontraram. O 
povo nfio estava, de modo geral, 
preparado para o Cristianismo 
e. habituado às pompas e exte-
rioridade« do paganismo, nada 
mais fêz que transferir estas 
mesmas pompas e exterioriza-
ções para a Doutrina que Cons-
tantino lhe impôs. Assim o 
Cristianismo amoldou-se ao pa-
ganismo, a seus hábitos e rituais, 
suas festividades pomposas 
roupagens carnavalescas, suas 
procissões Buntuosas e Seu culto 
materializado. O* primórdios 
puros do Cristianismo dos após-
tolos foi se submergindo aos 

consonância com o prometido 
pelo Filho de Maria. 

Ai está o Espiritismo - a 
Doutrina do Espirito da Verda-
de, que veio para lembrar aos 
homens os ensinos do Cristo 
que haviam sido olvidados e 
mesmo sufocados pelas roupa-
gens abafantes das introduções 
pagãs e, mais tarde, pelas deli-
berações humanas resolvidas 
em concílios famosos e interes-
seiros. 

Ai está o Espiritismo que 
velo para ensinar aos homens 
Cousas novas que se fosiem en-
sinadas no tempo do Mestre 
nSo encontrariam campo de 
proliferaç&o dada a exiguidade 
de sentimentos morais da épo-
ca como também de conheci-
mentos científicos. Como ensi-
nar, por exemplo, o caso do 
pluralidade dos mundo& habita-
dos naquêle tempo? Por isto 
Jesus nada falou a respeito, dei-
xando apenas a leve deixa:-
«Hé muitas moradas na casa 
do Pai.» 

Ai está, pois, o Espiritismo, 
isento do Cunho pagão, das 
festividades profanas, das rou-
pagens brilhantes, dos sacra-
mentos obrigatórios, mostran-
do ao bornem a divindade pa* 
terna, a igualdade de todos e a 
necessidade vigorosa do estudo 
e da elevação espiritual. Aí es-
tá o Espiritismo livre da pre-
ceitos terrenos, claro como a 
linfa do Cristianismo do Naza-

bora quase sempre alguns cen-
tímetros quando teu desejo'se 
ria caminhar mil léguas; fas ou 
tros amedrontados, fogem do 
fogo devorador. 

Dizem que um inimigo nos 
dando uso ronta pé pelas cos-
tas e, por lato, nos obrigando 
a dar alguns parsCS â frente, 
nos faiem mais bem qus um' 
amigo que cordialmente nos 
aperta a mão pela frente. Isto 
é uma verdade, quanto mais 
nos maltratam mais tornamos 
transcendentes os nossos ideais. 
Se não sentíssemos continua-
mente o perigo da espada de 
Dâmocles sobre aH noasa cabe-
ças, talvez bem outra fôsse a 
maneira de agir dos espiritas 
dentro das lides da Doutrina 
e mesmo de sua vida particu-
lar. 

(Trecho de palestra profe-

rida no Centro Espirita Es-

perança e Fé, por ocasião do 

lo. Centenário do Avto de 
Fé de Barcelona) 

Mar i a Aparec ida Rehft l« No-

v e Ü M 

pouco,, afundando-se, adulte-1 reto, razão porque é justamen-
rendo-ae; galhos adventício, fo-
ram nela sendo enxertado, e sô 
com multo boa vontade, debai-
xo daaaa hecatombe monstruo-
aa podia-se vislumbrar a Dou-
trina de Jesus sintetizada ma-
gistralmente naquelas suas fra-
ses maravilho» s: «Amil a Deus 
sóbre tOdas aa couaaa c ao pró-
ximo como a vós me,mo.» 

No entanto, nas vésperas de 
aua partida dêsae planêta, uma 
promeaaa havia Jesus teito a 
seus discípulos - a promeaaa 
do Consolador que enviaria. 

Vejamos, pois, o Evangelho 
de JcSo, capitulo 14, versículos 
16 e 17 e. logo spós, o versícu-
lo 26: «E eu rogarei Bo Pai o 
êle vos dará outro Consolador, 
a fim da que esteja para sem 
pra convosco. 

O Espirito da Verdade, que 
o mundo nâo pode raceber, 
porque nfto o vê, nem o co-
nhece: ma* vós o conhece.-eis, 
porque êle habita convosco c 
catará em vós. 

Mas o Conaolador, o Espirito 
Santo, a quem o Pai enviará 
em meu nome, êase voa ensi-
nará tfldaa aa cousas e vos fará 
lembrar de tudo que voa tenho 
dito.» 

E al está, na p :omt ; ia do 
Cristo, o Espiritismo perfeita 
mente enquadrado, magnifica 
mente acartado, em perfeita 

te chamado Cristfeniamo Redi-
vivo. 

Graça« a Deus, pois. que esta 
t io linda Doutrina seja ptrse-, 
guida. Graças a Deus que ela 
aeja ridicularizada, para assim 
nos obrigar ao seu estudo e 
auto melhoramento, bera como 
trabalhar em benefício de nos-
so, aemelhsntes, para que nos 
tornemos, no dizer do Apéaw-
lo, quais cartaa vivas de Jesus 
aoa homens. Se as cousaa nos 
fossem fáceis todo saria dife-
rente. £ da natareza humana 
emoldar-se ao mais cAmodo 
depreaaa tomaríamos oa hábitos 
da religião dominante. A histó-
ria hoje se repetiria como nos 
tempos de Conatantino e após 
poucos anos o Espiritismo esta-
ria inteiramente dentro dos cos-
tumes e facilidades do catolicis-
mo, Com suaa reuniõezinhas se. 
manais, o descaso para o aper 
felçoamento do eu e a indife-
rença para o trabalho do bem 
comum. 

A nossa mentalidad". o nos-
so coração, enfim a humanida-
de no aeu estado atual, ainda 
náo está apta para seguir aa 
diretrizes do idealismo. Assim, 
a perseguição atua como fórça 
d« seleção: oa que aguentam a 
pressão ficam e caminha/n, cho-
rando, de raatoa, andando em 

O QUE Ê O NOTAI?! 
— Mestre, o <ju» é o Na tal?.' 

Cristo nasceu?.' Quando?! Onde?! 

— Menino, olhe para o campo, 
verde, rasto e bonito. 
Alt verit o Natal. 

— Olhe poro o céu, a terra, o mar, 
por certo, em tudo, ,entirk, o Natal. 

— Natal e*n Jlôres, Notai em estréias. 
E Jesus Crirto nascendo 

em Belém, — Terra de Judd!... 

— Mas, Cristo cioe U?L. 
— Não. Jesus nasceu e vive sempre 

no coração de tóda a humanidade!... 

— O Natal é ter p a z . ser feliz, destemido, 
é fazer caridade, amparar o oprimido, 
é viver com o próximo, em pura igualdade 1. 

— G Natal está nos campos floridos, 
nas casas humildes, noa palácios, 
nas almas que se espelham, nobres, 
de homens, para o mundo, eoolufdos! 

— O Natal é o-u alegre, é terra dadivosa, 
i' rio soluçante que ss destina ao mar. 
E regato manto, silsnctmo e cantarolante, 
na harmonia de seu feliz e eterno rolar!» 

—- O Natal t canto alegre de pássaros, 
é trino madrugador de sabiás das matai.' 
É pipilar ds canários - sustos cantores, — 
que louvam as madrugadas de mi l córésl... 

— O Natal é bsmaoenturanças, t amor cristão, 
ê amparo aos pobres, infelizes, necessitados. 
£ querer e amar ao próximo de todo o coração 
como queremos ser, por êle, sempre amadosl, 

— Entdo, mestre, o Natal é isto?/... \ 
E ter no coração o meigo Jesus Cristo?! 

— Sim, menino, o Natal é isto e nada mais. 
Ame o seu próximo, respeite a seus pais, 
dê agasalho a quem tem frlo, pão ao mendigo 
e acolhe em teu lar ao que procura obrigo! 

— Em isto fazendo, ao céu farás ;ús 
s alegrarás a teu ainda jovrm coraçfto. ' 
E presentearás, com alegria e efusdo 
a nosso Divino Amigo — Mestre Cristo Jesus!... 

Leonel Nál lni 

O M á r t i r de Congonhas 
Os emocionais acompanham, \ 

nèstes dias. mais uma farsa doe\ 
homens frustrados, Procuram pro 

Agnelo Morato 
dium lã naquela cidade, onde nomens irusiraaos, rr o curam pro- Jn Ãi),JtÁÃi*i,n ' " „ , 

„,,„. nr.hr» m/rti.i,,, -síS.i *l;mAobrasdo Afnfadinho causam aa-cessar pobre m/a iam, cuçr.me\ir-n ' nvlialn. At> lnt1„ 
foi favorecer os pobres e os desen-
ganados da ciêmria médica! O Ca-
so Arigó apaixona oBra&íl todo. 
Como sempre, a velha história de 
todos os tempos te repet$ para 
vergonha da civilização cristã. 
Esse moço de Congonhas do Cam-
po, em Mim» Gerais, afinal não 
tem culpa de oferecer aos espiritou 
suas faculdades medlanlmicasl Mas 
os donos da sabedoria contempo-
rânea, acham absurda a idéia do 
intercâmbio do Allo junto do cti-
bloco de Minas, «m favor dos de-
serdados e sofredores, Imúu Saulo, 
em suas costumeiras crônicas, põe 
a situação nêUes termost «Em ver-
dade, estamos diante de um cu-
rioso impasse, que resulta, da tei-
mosia dos homens, em face de as-
pectos da realidade considerados 
duvidosos, misteriosos ou insólitos.' 
Aliam-se aos médicos intransiqen-
tes c zelosos pelos seus interésses 
mercenárias a religião que. em 
nome de Jesus, sempre procurou 
ofuscar a verdade dos fenômenos 
supra-normai*. Esse Josí Pedro de 
Freita? tão discutido, torna-se ago-
ra mais incompreendida e é pro-
cessado, à conta de seus crimes, 
cuja preocupação foi benefidmr e 
servir aos enfêrtnot incuráveis. 

Os beneficiados p?la medi unida-
dade de José Arigó ocorrem às 
provou do quinto ela é capas 
demonstram teus resultados sur. 
preendentes. Lntf Bansií 
dos mais habilitados em cirurgia 
geral, residente em Rio Pr Ho, nés~ 
te Estado, tem trabalho de obser-
vação junto a essa criatura e pro. 
jeta aos casos por èle resolvidos 
como desafio aos pseudos-sdbios. 
Ur. Fritx. o médico tmpirUual 
•pre foi franco e leal para cam 
iodos os que procuravam o 

míração aos artistas de todo 
o mundo! 

Seria necessãrio que es.ni locali-
dade compensas*r promessas dos 
que, junto às imagens esculpidas, 
procuram lenitivos e esperanças 
para suâ vida cheia de dores 
e conlurboções. Ufas José Arigó 
ficou no limite estreito da inwja 
e do materialismo. Ninguém qwr 
saber se sua capacidade, como 
médium operador, a desafiar 

aleijões sociais, persegutm os des-
tacados obreiros do liem! 

Êsses enfatuados mais se com-
prometem e desmoralizam-se a si 
mesmos, pois em nome de vma 
ciêncin emparedada nunca destin-
gue a luc da .Sabedoria Maior. 

Em wow« do preconceito negam 
as manifestações da virtude e ali* 
jam ôs colaboradores da verdade 
divina. Tudo í preconceito e w «- • 
quinbaria, f'ô*se um clérigo corn 
o respeito da tontura e tolerariam, 
porque clero v medicina materia• 
lütas como ido, oieUim-se múlu-

tMat as exigência• de té entra mj.,amente. mas tim mudo entre si 
dica e profilática, estaoo dentu.; Enquanto José firtfrt de Freitas 
ás uma ação de pnreta. aliada ri i" voptíktr Joti ArM - declarava-
virtude dos bons. A ciência verdi-l» católico, era olhado como um 
deira que de Deus ensina sempre, \ prodígio! Bastou, porém qut o 
ma» os utUatdrinos* os dogmáticos rito do alemáo Adolfo Fritz. 
. , .., , « the> rloea* írtiretif/%t\ cAft.fl n ern--. fazem-se indiferentes ante os fatos 
meridianon. HA homens que sei 
julgam herdeiros diretos do pa-
trimônio universal e. como profis-
sionais, nâo admitem nada fora 
do objetivo. E náo procuram to* 
tudar manifestações como o dêsse 
médium mineiro. Importo é pro-
cessd-lc, inulilizd lo; porque é 
concorrente perigoso e deimoralizt 
»eus conhecimentos científicos. E 
assim distanciam de IMut e nâo 
Interpretam as lições do ütnnge-
lho. tTudo o que faço. vós i odeiê 
fazer e até: melho* ainda»... 

No entanto, há que avaliar a 
extensão dessas curas como acrés-
cimo dos que huscom a J^i,ericúr-
dii do AUof A intsliaência Supe-
rior enquadra suas ms naturais 
ao olcance dos humildes. O pelou-
rinho da Jusliça falha dos homens 
Bafa os perseguidos em nome d* 
Sftéatt- O» caiitnbambas, os curan-
deiros, o* charlatões nãi> devem 
ser confundidos com cs que são 
verdadeiros instrumentos da Cri 
ação no seio da humanidade. 
Quanto ficam distanciado» os te» 
lotos, que, em ve: de corrigir 

lhe desse instrução sôbrs á Mffii-
rança dos princípios do Espiri-
tismo, e. ei-lo na berlinda dos dev-
contente». mentirosos e hipócritas 
de todos os tempo*. 

De nada adianta a essa turba 
insatisfeita se contrapor a êucessos 
dessa nnlurem! íiepeie-se sempre 
a mesma farsa como no tempo 
de Galileu: *B por sí se move*... 
Pt>dem perseguir médiuns, enviá-
los aos suplícios, dar-lhes penas 
as maU impiedosos-, rnn» outros 
virão para continuar o trabalha, 
incessante Ao Criador. José Pedro" 
de Freitas - é convite aos estudio-
sos honestos e sinceros. 

(juanto não se aprenderia em 
face dêsse moço extraordinário 
que contunde os doutos mais tíuM 
tres e fez figi aos miiagret da 
Igreja dominante, quando demar-
cara os Metes stnffieionatifias do 
nosso tempt' Tétda <r injustiça 
tláma o» dn», isto è óbvio. }' n 
criatura que se dispõe a servir 
em tarefas assim prepnra-se cedo 
para ser. em tbda a p*rte, 
cerdo te verdadeiro do aip 
Deu*. 
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0 N A T A L P E J E S U S 
A humanidade comemora 

no dia 25 mai» um «ao em 
que surgia oo orbe terrestre, 
o maior legislador de todos 
tempo«: Jeeus. 

Além do código sublime que 
deixou gravado indelevelmen-
te, atravás doa atoa e pala-
vrai , t oam ainda, ao i nossos 
ouvidos, aa magistrais Instru-
ções complementarei , coni-
taotea da i mensagens do> es-
pirito» lacumbidoa de ampliar 
os ensinamentos, em harmo-
nia com a evolnçfto doa habi-
tantes deste planéta que es-
tá em plena fase de transição, 
passando de planeta de sx-
p laç lo inlerlor, a mundo de 
regsneraçáo 

Evangelho, código de amor 
e sabedoria tem ae prestado 
a milharás de interpretações 
no transcurso dos séculos, 
diato, originsndo-se intermi 
n ive is discussões que geram 
dlsoòrdias, fanatismo e desar-
monta DOS lares, onde ainda 
nso existe terreuo fértil, per-
mitindo que a frondosa &rvo 
re do Evangelho estenda seus 
galhos promissores, atingindo 
e frutificando em todos cors-
çfies sequiosos ds haurirem 
confOrto que proporciona o 
oásis aos viandantes que pal-
mi lham o âr i Jo deserto ter-
restre. 

E lamentável que em pis-
oo aéoulo do avi&o, do rádio 
e da televisão, ainda perdure 
nos corações humanos a dú-

vida quanto à realidade da 
continuação da vidia após a 
morte do corpo que nos ser-
ve de moradia temporária com 
a finalidade de resgatarmos 
nossas faltas anteriores prati-
cadas quando ensaiavamos 
os nossos passos, portanto, 
ignorantes ainda, quanto eo 
efeito resultante de saborear-
mos o fruto proibido, deixan-
do de lado oa delicloaos fru-
tos ds tódaa as demais árvo-
res existentes no paraíso! 

Mas, Deus, na Sua miseri-
córdia infinita, sempre nos 
enviou os Seus menrageiros 
através dos séculos a fim de 
encaminhar as ovelhas perdi-
das da casa de Iaraei, para o 
campo mais em harmonia 
com os sublimes princípios 
de amor t> fraternidade posai 
biiitando assim, a vinda do 
divino Mestre aplalnaodo-lhe 
o caminho para implantar os 
sacrossantos princípios que 
jerram das páginas do seu 
Evangelho de luz e amor. 

No entanto, Jeaus advertiu 
os homens daquela época que 
muitas cousas tinha ait-da pa-
ra dizer, tuas que ainda nSo 
estavam aptos para compreen-
derem e assimilarem... 

Concretizando suas promes-
sas, Jesus através doe seus 
mensageiros encarnados e 
desencarnados nos tem facul-
tado penetrarmos com mala vi-
gor na essênela dos sens en-
sinamentos, cujas pardbolas 

In venal Mendes los Sinlos 

e figuras nos s8o mais acla-
radas, permitindo-nos estudar 
a vida do além, os hábitos, os 
costumes, certas novidades, 
que em outras épocas, oSn 
seriam compreendidos por 
uós, pobres calcetas que pai 
milhamos a Ingram? jornada 
terrena. 

Após o advento de Allnn 
Kardec, que ampliou a rjou 
trina do u nttiit infinito, j á con-
tamos oumerosos outros missio-
nários como: Flamarion Leon, 
Denis, Richet, Bezerra <1e Me-
nezes, Bitencourt Sampaio etc. 

Também, através de médi-
uns diversos, como Chico Xa-
vier, Zi lda Qamts e outros, es-
ta mos recebendo amiúde ma-
gistrais ensinamentos que no» 
facultam estudos da vida tr> 
além, alentando-noK ooir as 

deliciosas e confortadoras 

mens»g*ns, que nos Incutem 

a esperança de uma vida me 

lhor, uiaia risonha e feliz! 

Coube às terras do cruzsiro, 
a grandiosa miss&o de difuo-

ESPÍRITA! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cèrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

dlr e Implantar nos corações 
das pove s sofredores a lumi-
nosa doutrina de Jesus expli-
cada em espirito e verdade, 
á luz do espiritismo. 

Leia e Assine 
«4 Nova Era» 

ALGUÉM PRECISA DE SUA AJUÚA 
0 .LAR DA VELHICE DESAMPARADA., de 

Franca, está em sua fase final de acaba-
mento. É uma obra que. depois de construí-
da, muito virá benefioiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Você pode ajudar a 
terminá-la sem muitc sacrifioio, adquirin-
do um exemplar do litro - PEDRAS NO CAMINHO», 
esorito por José Russo com essa finalida-
de. Ou então oríopere oolooando alguns vo-
lumes dâsse livro entre as pessoas de 
suas relações. 

0 livro é de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas sociais e reli-
giosos e a s u a aquisição represen-
tará uma dávida que vooê fará aos velhi-
nhos. que no fim da existênoia enoontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: CrS 100.00-Livre 

de Porte. Pedidos à Calsa Postal 65 -

Franca - E. S. Paulo. Pela emissão. 

ÍICfllE RICHIIHO 

« . 4 M V A £ M > 

Mantenha-se bem informa-
do sflbre o movimento esplrt-
a do Brasil, tomando uma 
assinatura d is te Jornal, por 
apens* Cr$ 100,00 anuais. 

Natal!... numa noite linds, I pelo anjos celestiais, vinha ao 

calma e silenciosa, envolto pe- mundo a mais linda criança!-

lo manto da natureza, assistido' Jesus! 

e da 
Bbra I M i n q r a l a d a p a r 

I H L T I Y O B 1 R H 9 S A 

Esta obro já teve duos edi-
ções com o titulo de 

SIHJCM issririi 
Cada volume: C r i 130,00 

1?« pitlisas de Instrutivas m . 
aaaateatSel. Pecam pele r(çm-

Cx. Postal 63 — FRANCA 
KS . P A U L O 

M E N S A G E M D E N A T A L 

Rua 'ALLAN KARDEC" 
Ràpidamente o l homens vlo 

prestando Seu culto de respei-
to aos mais ilustres cidadãos 
da Humanidade. 

Depois de anos longos de 
ataques ao eminente mestre 
Prof. Leon Hlpolite Denlzirt 
Rivail. ALLAN KARDEC -, 
verifica-se Impressionante mo-
vimento da justiça ao imortal 
autor do «Livro doa Espirltos», 
obra esta que encerra o mala 
seguro caminho para «ahomens 
de boa vontade. 

A Câmara Manicipal de SSo 
J o i o da Goa Vlats - E. de SSo 
Pauli-, acolheu e aprovou por 
unanimidade em projeto de lai 
de autoria de nosso estimado 

«23 de Dezembro» 
ALDO CERÇUEJRA LEITE 

No dia trinta < três d< Dezembro, 
Dita lindo, pora mim tradicional, 

MamSe jaz anos, sempre ms lembro, 
Psstejaisdo-a junto ao Notai. 

Todos os anoi nêese lindo dio, 
Ma mie ji nos esperava contento; 

Os filAes lha propiciaram com alegria. 
Uma lembrança, um mimo, um presente. 

Agora, meu Sotsl t bem triste, 
Nada mais para mim seduz. 

Pois mamãe ji não mais existe, 
Fsl poro o céu, ter com Jesus, 

MamSe no céu, ficard contente, 
Pt lo seu aniversário qus relembro, 

Darei em Preces o meu presente, 
No dio eint« s três de Dezembro. 

companheiro de lutas José Pe-
res Csstslhano, fixando o no-
me de «ALLAN KARDEC» o 
uma das vias públicas da prós-
pera e culta cidade bandeirante. 

Interessante que, dentre os 
desessete vereadoies que cora-
põem a Câmara Municipal san-
josnense, sóroente og vereadores 
Peres Castelhanos Juarez Rabelo 
uSo aio católicos. Iito exalte 
msis o espirito democrático 
desss Edilidade acolhendo o do 
comento de autoria do sJll Pe-
res Csstelbano. 

O fsto por si só revela aos 
espiritas aanjoanenses e espe-
cialmente sos do Brssil o res-
peito que Já giza a Doutrine 
no seio da populsçfio, dos po-
deres públicos, dos homens de 
caráter tem formado. 

Que surjam outras ruas AL-
LAN KARDEC como acaba de 
Ocorrerem S. J o i o da Boa Vis-
ta. Sinai bom dos tempos em 
que a mente humana se forts-
lece no contacto com a Verds-
de. 

I t l t S S I S * I 4 4 . 4 - 4 4 4 4 . .44 t « f M « * « l ( l l 

P E R M U T A S 
A (•rCoela dtsta Jorsil Uca 

• todo latertu* e srand 4 latta. 
façáa «m permutar a raaaetaa 
da tn«siao com 04 aeua ca •(•« 
pata cr/ que Sas* intarctttbt» av-
ia muito útil a d. molde a In-
cr.menta, • cultura e a amica-
de antf« as que miUtaaa oa Im-
prensa. 

Sa o peaaada G a l e g a ainda afio 
eatá recebendo no.ta ffllha, 
queira «nviar-naa «orne • ainda 
rfça qa« Uramoa muito praser 
e m ramatè-la. 

Filho de pata humildes e po-
bres, ne mslor simplicidade, 
tendo por bérço rústica manje-
doura. e por lar uma estrebaria, 
•asceu o rei <*os reis, o Mestre 
dos mestres. 

Envisdo de Deus Todo pode-
roso, encarnara no mundo Ter-
ra com a mais digna tnissáo: 
A de ensinar aquela pobre 
humanidade, o amor e o per-
dão. 

Passara iua In f i nda numa 
modesta carpintaria, auxiliando 
seu pai, exemplificando o tra-
balho; ao atingir a maioridade, 
jovem ainda, começara a sUa 
peregrinaçfio. 

Apôs ser batizado per Jogo 
Batista, precursor qus viera 
preparar aua vlnds, começara 
a pregsr e curar enffrmos de 
codos males do corpo e ds al-
ma. 

Jesus conviveu com eis* in-
feliz humanidade, que até hoje 
nfio soube compreendê-lo, cuja 
humanidade o levara á morte, 
pregando-o na cruz. 

Oh! humanidade, humaoida-
de, que em nome désse mesmo 
Pai, em nome désse amado 
Jesus, sinda hoje continua 
com o mesmo snpliclo. 

C omemoro essa gloriosa 
data eo memória ao Amado 
Mestre, na nefasta orgia. Es-
quece-se da humildade do 
Nszareno. da pobreza em que 
veio ao mundo êsse iluminsdo 
espirito exemplificando o amor 
e o trabalho, esbanja econo-
mias em futilidades. 

Quantos lares «listem em 
miséris, sem um pouco de 
confôrto, sem u'a mão smlga 
que lhes satenda a caridade. 

Quantoa enfèrnaos, noa leitos 
em dftree horríveis. QusnUS 
lágrimas vertem éases infelizes, 
quant ia enfeimldades. quanto 

,luto exista e qu antos em me-

n.órls ao nsacimento de Jesus 

rtbanjum fortunas, sem se lem-

brarem da miséria que avassa-

la o mundo. 

Ohl pobre humanidade, me-

ditai sôbre a data de Natal, e 

em nome dessa divina criança 

que comemorais com pompas 

e alegrias, reparti um pouco 

dessa felicidade aos pobres a 

infelizes, &s criançss maltrapi-

lhas que hoje vivem como pá-

rias. 

Amparai-as para que pos-

ssm como vós, compartilharem 

dessa alegria em nome désse 

Psi misericordioso que é Deus 

N ío olvideis essas pslsvrsa 

de uma vossa irmd. 

Que Deus e Jesus voa ebên-

çõe hoje e sempre! 

1 Z A 

Aos Kossos Assinantes 
Temos neceasldade do 

psgsmento de suas assina-
turas para podermos conti-
nuar CTO es nossas edi-
ções, sem Interrupção. 
Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
riço: Vicente Richinho-
Calxs Postsl n° 65, Fran-
ca- Est São Paulo. 

Se o prezado asainanta 
estiver em dúvida quanto 
ao total de ?tu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremoa ime-
diata informeçio a respei-
to. 



15-12-1961 A N O V A E R A 3.a Página 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o mês de Novembro de 1961 
SECÇÃO MASCULINA: 

Exhtiam em tratamento . . 84 
Entraram durante o mfiB . . 18 

Totti 

Tiveram Alta: 

102 

3 
. . .2 

8 
Curados 
Melhorados... 
Falecidos.. . . . 

Existem nesta data 94 

Os entrados são: 
1 — Joaqu im Pedro de Lacerda, 

gás. 38 anoe, «olt., branco, brasil., 
t proe. de Três Barra* - Minaa. 

I — Oaiao Barbosa Lima. 26 
u, anoa, Solt., branco, braail., proo. 

de Franca - S Paulo. 
3 — Paulo Med&glia, 58 anoa, viú-

vo, branco, braail., proc. de Ca* 
petlnga - Minas. 

4 - Alcidea C in i ra , 60 SnOf, viú-
vo, preto., brasil., proc. de Fran-
ca - 8. Paulo. 

5 — Ary Bibeiro doa Santos, 38 
anoa. ca»., branco, brasil., proc. 
de S. S. do Paraiao • Minas. 

6 — Geraldo de Bouza, 46 anoa, cas. 
branco, brasil., proc. de Patro 
clnlo Paulista. 

7 — Gonçalo Modeato, 40 anoa, 
cas., preto, brasil., proc. de 
Gua í ra - S, Panlo. 

8 — Augusto Júl io Tcixrlra, 50 
anoa, cas., b»ancó. brasil., proc. 
de Santo Antonio da Alegria -
S. Paola. 

9 - Benedito de Andrade, 41 
anoe, cas., branco, brasil., proc. 
Sfio José da Barra - Minas. 

10 — Ciro Alves de Brito. 22 
anoa, riolt., branco, brasil., proc. 
de Sfto J o i o Batlata da Glória 
-Minaa. 

I I — Joaé Batista de Mendonca, 
59 anoa, ca<3., branco, brasil.. 
Vargem Bonita - Minas. 

12 — José Goncalves da Silva, 26 
anoa, solt.. pardo, brasiL, proc. 
de Piutnhi - Mina.«. 

IS — Elpídio Ettevam Nascimen-
to, 38 anos, cas., preto, brasil., 
proo. de Patrocínio Paulista. 

14 — José Aparecido Parreira. SI 
anoa, cas., preto, braail., proc. 
de Campinas - 8. Panlo. 

15 — Gaspar Alexandre da Silva, 
19 anoa, aolt., preto, brasil,, proc. 
de Franca — S. Paulo. 

16 — Valent im Contrl. 37 anos, 
caa., branco, braail., proe. de 
Sfio Carlos - S. Paulo. 

17 — Anton io Aognpto Aprelini, 
22 anos, solt., branco, brasil., 
proc. de Varginha - Minas. 

18 — Altamiro Gomes fcudoário, 
32 anos, solt., branco, brasil., 
proo. de Itamogi - Minas. 

Os coradoi sfio: 

1 — Artur Moccardini , 38 anoa 
caa., branco, brasil., proc. de 
Franca • S. Paulo. 

2 —• Tibúrcto Mart ins Teixeira, 

47 anos, cas. branco, brBsil . , 
proc., de Ibirael - Minas. 

3 — Geraldo de Souza, 46 anos, 
cas., branco, braail., proc. de 
Patrocínio Paulista. 

Os melhorados BSO: 
1 — Joaquim Rangel, 33 anos. 

cas.,- branco, braail., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

2 — Osian Barbosa Lima, 26 
anos, aolt., branco, brasil., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

Os falecidos são: 
1 — Gumercindo Ribeiro de Li-

ma. 37 «nos, solt., branco, bra-
sil, proc. de Franca - S. Paulo. 

Falecido em 5-11-61 
2 — José Lima, 61 ano», aolt., 

branco, brasil., proc. do Bebe-
douro - São Paulo. 

- Falecido em 10-11-61 

3 — Geraldo Rodrigues Chagas, 
32 ano», aoií., branco, brasil., 
proc. de Ibirael - Minas. 

Falecido em 19-11-61 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 92 

Entraram durante o mês 9 

Total 101 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas 8 
Falecidas 0 11 

anos, solt., parda, brasil., proc. 
de Carretos - S. Paulo, 

3 — Georgeta Maria Marcelina. 
21 anos, solt., branca, brasil, 
proc. São Bom Jesus da Penha-
Mlnaa. 

As melhoradas são: 
1 - Zilda Rabelo, 36 anos. solt.. 

branca, brasil,, proc. de Passos -
y inaa . 

2 — Oxatda Marques da Silva. 
25 ano«, cas., parda, brasil., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

3 — Maria José Cornélio, 28 anos, 
cas., branca, brasil., proc. de 
Capetinga • Minas. 

4 — Geraldo Rosa da Conceição, 
40 anos, cas., branca, brasil, 
proc. de Mlguelópoiis - S, Paulo. 

5 — Luiza Maria de Jesus, 51 
anos. viúva, branca, brasil.. 

proo. de Franca - 8- Paulo 
9 •- Tereza Gabriela de Lima, 25 

anos. cas. branca, braail., proe. 
de Franca - 8. Pauio. 

7 — Margarida Cândida doa San-
toa, 46 anos. caa-, branca, bra-
sil., proc. de Franca - S . Panlo, 

8 — Maria Aparecida de Andra-
de, 20 anos. solt., branca, bra-
8II., proc. de S. S. do Parsiso . 
Minas. 

Cartas respondidas 879 

ConvulBoterapia p/ cardiazol 243 

e Assine 
NOVA [RA» 

Eletrochoques 1.354 
Injeções aplicadas 1.863 

FRAICft. 30 de lovembo de 1.961 

JOSÉ RUSSO 

Provedor- Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

Dir e t o r - C l ( n i c o 

MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 

Extrações 35 
Curativos 2 

Dr. Alberto Aí. Salerno 

Clrurgi&o • Denti*te 

Existem nesta data 90 

As entradas sáo: 

1 — Lázara Franco. 84 anos, caa. 
preta, braail., proc. de Arara-
quara - 8. Panlo. 

2 — Celma Benlslo do Mente, 
eaa., preta, braail., proc. de 
Boa Esperança - Minas. 

S — Leonor Vlsetto, 29 anos. solt 
branca, braail., proc. de Ribei-
rão Preto - 8. Paulo. 

4 — Benedita Pe .vira Soares, 19 
anos, solt., par da, brasil., proc. 
de Pratápolis - Minas. 

5 - Malv ina Soaras Silva. 28 
anos. caa., brtfa. brasil., proc. de 
Plumhl . Minaa 

8 — Maria Sebastiana Batista, 20 
anos. aolt., branca, brasil., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

7 — Ana C&ndlda de Camargo, 
45 anos, cas., baanc*. brasil; 
proc, de S. S. do Paraíso - Mi-

nai . 
8 — Benedita Alves Barros. '42 

anos, solt., branca, brasil., proc. 
de S. 8. do Paraíso - Minas. 

9 — Carmen Maria de Jesns, 26 
anos, cas.. branca, brasil., proo. 
de 8. T. Aquino - MÍBBB. 

As curadas sSo: 
K — Margarida Ju<tlna de Jesus, 

28 anos. oas., branca. bltSH.» proc 
de Sallea de Oliveira - S. Paula. 

B - Suely Evariste da Silva, 19 

franca 
À Cargo da «Mocidade» 

FESTIVAL 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SÂO TOMAZ DE AQUINO - Vicente Russo . . Cr$ 500.00 
PIRAJU1 - Dr. Luiz Fraoeisoo Giglio 500,00 
RIO SE JANEIRO - Dr. Campoa Vergai 200.00 
CLARAVAL - Luiz Roberto 300,00 
SANTA BARBARA D-OESTE- Resultado de 111«. 
ta a cargo de Theodoro Batalha 1.500,00 
FRANCA - José Eurípedes Aniceto: 2 Kiloa de piei. 

Patrício Carrenho Martins. 81 Ks. de cebola. 
Bernardo Heras: 1 taco de batatas. 
Arlindo Haddad & Filho: Tecidos diversos. 
Panlo Silva de Campoa: 2 saco« de caté bene-

ficiado. 
Centro de Saúde de Franca-. 94 litros de leite. 
Padaria Minerva: 20 Ks. de pães. 
Joaé Lourenço: 15 K*. de oebolaa. 
J0S0 Mortorl: 1/2 saco da batatas. 

NITERÓI - Prof. Jorge Lyra: 40 livro« de «ua autoria 
JUNDI AI • Indústria Francisco Pozzani S/A: 16 dúzias de 
cbiearas dr café e 16 dúzias de cbicaraa de chi . 
CAS8IA - Um Amigo: 127 K l de arroz em casca e 47 ks. 
de feljSo. 

Em nome da Caia de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
coBilgnadomeu profundo agradecimento pela bondade e coo-
peração de todo«, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
recomprava. 

FRANCA, 4 de Dezembro de 1961. 

JOSÉ RU88O-Provedor - Gerente. 

O Teatro da Escola Cristã 
voltará a apresentar-se no 
próximo dia 30, qnando ence-
nará a peca em três atos: «Cho-
que de Retôrno», de Agnelo 
Morato. 

Êsse festival terá em benefi-
cio doi serviços de ssaistên-
cla mantidos pela Fundação 
«Esperança e Fé». 

LAR «JOSE MARQUES 
GARCIA» 

O «Lar* acaba de adquirir 
mais um terreno medindo mais 
de qulnl entos metros quadra-
do«, situado noa fundos do 
quintal dessa InstitulçAo que 
vê. assim, enriquecido aeu 
patrimônio, oferecendo mais 
conlôrto e diversões aos me-
ninos ali internados, já que o 
terreno deetina-«e a pequena 
praça de esportes. 

ELEIÇÃO E POSSE 
Será empossada no próxi-

mo dia 31, a diretoria da MEF, 
eleita no dia 10 do corrente. 

Está sendo preparado pro-
grama festivo, hevendo. tam-
bém, parte doutrinária. 

Esea reunião terft Inicio is 
20 horas e terá como local o 
Centro sEsperança e Fé». 

NATAL 
Orlando de Andrade e Eu-

rípedes Marini estão à frente 
da Campanha do Natal dos 
Pobres. 

Multo se espera dos «cara-
vsneiroi da fraternidade» pa-
ra que o «Natal» alcance o 
êxito doa anoa anteriores. 

LIVROS NOVOS 
A FedereçS" Espirita Bra-

sileira acaba de editar dois 
novos livros: «Juce"Lambisoa», 
para aa crianças eapirltaa e 
«Páginas de Léon Denis., lei-
tura recomendada a adultos. 

Dois livros - duaa sugestões 
para presente de Natal. 

NO MUNDO DA MÚSICA 
Cláudia Aparecida Junquei-

ra. filha do confrade Prol 
Cláudio Junqueira e Marlinha 
Púglia Botelho, filha doa con-

Irsdea Luiz Púglia e Guiomar 
Púglia e esposa do juventtno 
Jair Botelho receberam, no 
dia l.o do corrente, o diplo. 
ma conferido pelo Conserva-
tório Musical «Jesus Maria Jo-
sé». 

CIAudia Aparecida fez o 
curso de scordenn e Marlinht 
o de piano. 

Denta «Seçfto» a MEF feli-
cita as nõvaa professoras de 
música, seus pala e demais 
familiares. 

PARA MEDITAÇÃO 

• O trabalho é a esçada di-
vina de acesso aos lauréis 
imarceaaivela do espirito». 

«Ninguém precisa p e d i r 
transferência para Júpiter ou 
Saturno, a fim de colaborar 
na criacBo de novos céa>.» «A 
Terra, nosaa oaaa e nossa ofi-
cina, em plena paisagem cóa-
mlc«, espera por nós, a iim de 
que a convertamos em glorio-
«0 paraiao.» Emmanuel 

Concentrações de Mocidades Espíritas 

SÃO PERCA TKMPO! 

A s r s s l i I i p . i i s l i 

Curso prático cam exercício« 

/ • m u i Oomu Braga 

Cri 100.00, l i a l l i l paio 

Beenbolso r °» ta l 

Pedidos è Ceapan t l va C u l t » « ! 

I H E lpersnt i tU« • C l . Po.ta! 

SSS1 - B i * d . Janeira - O. B. . 

«DÉCIMA QUARTA» — o 

Consílho Diretor ds «XIV 
Concentração de Mocidades 
Espiritas do Brasil e Eattdo de 
S. Paul«: - — a « I . t a r se de 
1» a 22 de abril d< 1962, na ci-
dade de Arsçstuba, néste Esta-
do, continua em iuss atividades 
preparatória! para a reallzaçio 
de mais uma outrs grande em 
preitada no sentido de contra^ 
Urnlzsr os moços espiritas. Ea-
perem agora os diretores rea-
pon sáveis pelo Movimento o 
preenchimento dst inscrições das 
mocidades pstrocln adoras do 
mesmo, bera como as aderentes 
que se interessam pelo certame, 
a fim de que posssm prever ai 
aromodsções com tóda antece-
dência possível. As correspon-
dências doa Interesaadosdsveis 
ser encaminhada» para Cx. Pos-
tal - 330 — Araçatuba. 

x X x 

CONCENTRACAO DE MO-
CIDADES DO ESTADO DO 
PARANA — A comlBifio orga-
nizadora da V CONCENTRA-
ÇÃO DE M. E. do Paraná, s 
realizar-se de 16 a 22 de abril 
de 1962, Curitiba, já expediu 
s e u B o l a t i m n.o 2 
pelo qual expSe os objeti-
vos da mesma e esclarece a01 
interessados a< disciplinas nor-
teadoras do certame. Tfldaa as 
Mocidades interessadas em par-
ticipar dêsse Movimento devem 
escrever para o Departamento 
de Mocidades Espiritas, jnnto 
á Federação Espirita do Para-
ná — Roa Saldanha Marinho 
— 586 — Curitiba. 

XxX 

VII CONCENTRAÇÃO 
Conforma é do conhecimento 

de todos, deverá rrallzar-ae nos 
dias 3, 4, 8 a 6 de março ds 
»62. os cidade da Matilla, nês-

te Estado, a Sétima Concentra-
ç6u de Moc. Espirita« do Nor-
deste do Estado de S. Paulo. 
Recebemos o Boletim n.o 3 
dêsse Movimento, que nos dá 
conta das atividades do Con-
sêlho Diretor dêsse festival de 
Fraternidade. Os temas escolhi-
dos para os trabalhos doutriná-
rios« serem svsllados pela Cotnls-
iâo alo os seguintes: A) «Os So-
lidificado«« da DOUTRINA ES-
PIRITA;» B) «\ Reencarnaçl" e 
o esquecimento do Passado;» 
C) «Espiritismo e a Difusão do 
Evangelho». A correspondência 
deverá Ser encaminhada psrs 
Cx. Postal -612 Martlla-MP. 

xXx 

CONCENTRAÇÃO «AOTA DE 
SOUZA» 

Teve lugar em Penápolls, . 
Estado d* S. Paulo, no dia 20 
de agósto délte sno, a Primei-
ra Prévia da Concentração 
«AUTA DE SOUZA», a quol 
contou com e l e m e n t o s 
integrados nesse movimento. 
A l i se r e g i a t a r a m 
representaçõ.i de Araça-
tuba, Rio Prêto, Ribeirão Prê-
to e outras cidsdes. Os elemen-
tos da C O m 1 a a t o or 
ganizadors da VI CONCEN-
TRACAO DAS CAMPANHAS 
DE FRATERNIDADES «AU-
TA DE SOUZA», sr. Orlando 
Pereira Gones a Jaci Sobrc-
lcnl dos Reis, continuam no 
firma prop&sito de tudo fazer 
pars qus a referida Campanha 
obtenha ali, em 1962. outro 
êxito animador. 

Caaa im 8*04« «Ana» Kardec« 
Pone n i l 

Departamento OrSfico <A No-
ra Era. — POM - SSII 

faixa fötal ti 
FRANCA - t. Me Têt lr 
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Bom d i a p a r a V o c ê 
Bom dia para você, mês 

de Dezembro, fllbo maia no-
vo do snclio 1.961., que al-
quebrado e moribundo, já 
acena num triste adens, desa-
parecendo pouco a pouco na 
eatrada da eternidade. 

Bom dia para vocô, mis 
derradeiro de mais uma eta-
pa empreendida na Jornada 
da vida. 

Você nio é apenas um 
mê* no calendário: è o ore 
púseulo de mata um ano que 
finda. é o prenúncio do alvo 
recer de mail um ano que 
começa. Morre coffl v i c í a 
última réitea de loz, o estro 
tor último de uma época que 
agoniza e que (içará registra-
da na história doa ho-
mem, na lembrança de dias 
lelizes de uns, na recordação 
amarga d« outros. Nasce com 
sua morte, nova vida, novas 
ilusões Irrompem no cenário 
da existência, Iluminando a 
todos com a vivificante luz 
de uma esoerança 

Você qoê é o mês que Je-
sus escolheu para naicsr aos 
terráqueos, dando-noa com 
aua pissagem por este plane-
ta, exemplo Vivo de simplici-
dade e de amor, permita que 
no decorrer de seus trinta e 
um dias, haja menos orgulho 
e preconceitos na lace d« 
terra; meãos egoísmo e maia 
caridade; menos tsrror e 
mala paz; menos desejo de 
grandeza e mala cotnpreen-
sfio que o nono valor está 
na razBo direta de nossas 
virtudes e n io no p»so de 
notsa bôlia, oorao quer a so-
ciedade. 

Você que 6 o mês em que 
Papai-Noel escolheapira vi-
sitar a terra, permita que no 
decorrer de asna trinta s 
um dias, oa homens sejam 
mais humanos, mais humildes, 
mais ingénuo* como as crian-
ças, cuja ingenuidade o bom 
velhlaho simboliza. Que ao de-
correr de seus dia*, os últi-
mo« do ano, o* homens pro-
curem conhecer cada um a 
si mesmo«; que cada um de 
nós esqueça uma injúria, de-
slata de uma intriga, dê um 
p i o a um pobre, tenha uma 
palavra de esperança ao de. 
sesperado. um gesto de mise 

ricórlie ao condenado, um 
momento de comunbBo iom o 
Criador! 

Você que 6 o elo que liga 
duas datas, faça que ao menos 
em seus dias oa lideres da hu-
manidade a e j a m menos 
egocêntricos e menos psico-
patas; que aqaêles que goitrnin 
o mundo compreendam que a 
lôrça do direito deve ser sem-

ftre maior que o direito da 
Orça; compreendam que o 

terror da bomba atOmica pode 
aterrorlsar os homens e at í 
maU los, mas n io pode nunca 
tirar-lhes o direito natural 
da liberdade que Deus lhes 

concedeu. Qge aqueles que 
governam o mundo, compre-
endam que o dinheiro pode 
comprar uma nação. Subornar 
caracteres, implantar um re-
gime. mas não pode nunca 
ensinar-lhes a ser crUtBo. 

Faça, mes de dezembro, que 
em seus diss sacrossantos, s 
humanidade poisa parar um 
pouoo em sua Insana corri ja 
oo oaminho do mal, deixando-
se guiar pela estréia de Be 
lém. cuja luz brilha ainda em 
todo* os corações. 

Uklralara Batista Franco 
Absdia dos Dourados 

Aos n o s s o s A s s i n a n t e s e R e p r e s e n t a n t e s 
Com essa nota, levamos ao 

conhecimento de nosso» preza-
dos assinantes e representantes, 
que o preço anual da assinatu-
ra dê ate Jornal, para o próxi-
mo ano de 1.962, 8erà de Cr$. 
150,00. A deliberação dêsse pe-
queno aumento foi motivada 
pelo elevado custo atual do pa-
pel de impressfio e da mão de 
Obra, que vem acarretando consi-
deráveis prejuízos á CASA DE 
SAÚDE «ALLAN KARDEO, 
responsável financeiramente 
pelas tirageLS de nosSas edições. 

Esperamos que os nossos bon-
dosos assinantes estejam de 

N o s s a Q u i n z e n a 
DA FAMÍLIA OK D.A EURÍDICE 

MILTEIN DA CUNHA 

Dépoli de 1er Sate Jornal 
rseodpreç»-«, a um «eu amigo. 

6 » a i t um maio < 

gar • Doutrfc». 

fD.8 Slnhaaínha) desencarnada em 
2 de Novembro, em Sacrnm«nto -
MG., recebemos a (espirada mensa-
gem que ftiKWtlttS • seguir: «Cer. 
tos de que a vida proasegue além 
da morte nu eterna bênç9o da Rea. 
Burrelção, enviemos aos cotações 
smlgoi, que nos acalentsram com as 
dádiva* inesquecíveis da aa»lzade 
pura, nlstes momentos difíceis da 
separação temporária, a nossa men-
lagetn de carinho e reconhecimen-
to. Que Jeaus - Mestre da Resaur* 
relçflo e da Vida - ftbençôe todoa oa 
corações pela metragem de recon. 
fõrto e paz que noa enviaram. 

Sacramento - 8 de novembro de 
1961 - Ataliba José da Cunha 
e Família. 

VISITA FRATERNA 
Em dia« úlUaooa de novembro, 

tivemos a Indescritível alegria de 
abraçar como visitantes llnatrea os 
prezadisaimoa companheiros dr. Luiz 
Francisco Giglio e sra. Dr. Francia-
cú Lul? Giglio é íntegro Juiz de 
Direito da Comarca de Pirajuf, nêu-
te Estado e é Lente da Faculdade 
de Direito de Banrú. Sua eatada, 
entre nós, embora ligeira, proporclo-
nou-nos minutos espiritual» sem 
conta, tendo file e aua digna conaor-
te da. Lamhy Bojlklan Giglio visita-
do diveraaa inatitniçõea espirites 
eatabelecimentoa de enaino locais. 

FORMATURAS 
Recebemos convite para a forma-

tura da Turma L. Zamenbofde 1961 
pelo Curso Rural da Çampo Oran. 
de - Estado da Guanabara, quando 
c i rca de 40 «atudantea receberSo 
ceftlficados do Curao de Eaperanto, 
pelo referido Curao. 

A feata de formatura te deu a 18 
de novembro último, no Teatro Mu-
nicipal «Artur Azevedo» e foi acon-
tecimento aoclai de grande rapar* 
casaSo noa nossos meios culturais 
brasileiros. 

— Recebemos da nosaa preza dfa-
alma Irraft e companheira Neusa de 
Andrade, residente em Uberaba, 
convite para sua formatura do Cur-
ao de Normalista, que se deu no dia 
8 dfiste mêa. E»aa mesma colabo-
radora tftiminon nfisfe ano, paio 
Conservatório de VJbersba, seu Cur-
ao de Piano pelas Musiclitas de 

1961. Parabéns. 
— Da Diretoria da Escola Indua. 

trlal «JÚLIO CARDOSO», de nessa 
cidade, recebemos convite para o 
festival de formataras dos novos ar-
tezenais de 1961, pelbs atividades 
de Mecânica, Corte e Coatura, Mar-
cenaria, FundlçSo e Curso Noturno. 

Cerca de sessenta alunos termi-
nam pela Escola Industrial de Fran-

seus cursos vocacionais, Inte-
grando-se cemo criaturas úteis à 
Patri* e à Família. Hoje no salão 
nobre dêase Educandárlo, teremos, 
às 20 horas, a solenidade maior da 
entrega doa diplomas a essa turma 

valorosa. 
DB. RUBENS EDUARDO GOMES 

MARTINS 
Pela Fsculdade de Medicina da 

Universidade de S. Paulo, tem «ua 
formatura como Ilustre médico êsse 
distinto amiguinho, filho de nosso 
dileto Pedro Martins e da Aurora 
G. Martins, residentes nesta cidade. 

O novo médico é expressão de in-
tellgènclu da novs geração e sabe-
mo-lo confiante em sua difícil carrei-
ra, poia desde tenra idade tem sua 
vocação para a Ciência de Hipócrs-
tas. Parabéns ao novo esculápio o 
aoa se ms pais. 

acôrdo com essa nossa decisSo, 
á qual fomos levados exclusiva-
mente pelo8 motivos expostos, 
pois» embora não sejamos mo-
vidos pela intenção de usufruir 
lucros, não podemos permiti 
que nopsa publicação continue 
oesando no orçamento da CA-
SA DE SAÚDE, já de lf sobre 
carregado com o compromisso 
de manter permanentemente 
eêrea de 200 enfêrinos mentais, a 
maioria indigentes. 

Esclarecemos que aquéles as-
sinantes que já reformaram suas 
assinatura« para o ano de'1.962 
pelo valor de Cr.l 100,00, na-1 
da maú terfio a pagar, não ha- i 
vendo necessidade de efetuar o 
pagamento da diferença. 

Agradecemos muito a aten-
ção de nossos assinantea e re-
presentantes para oa têrmoS 
desta nota, certos de que toios 
saberão compreender os juitoS 
motlvoi que a inspiraram, pois 
sendo a Imprensa Espírita, como 
é, luz a espancar as trevas dés-
te mundo, «A Nova Era», em-
bOra representando pequenina 
claridade em meio a escuridfio, 
não pode se extinguir. 

A GERÊNCIA 

Leia e Assine 
« 4 NOYA E r a » 

C A S 
Realizar-se-á no próximo 

dia 23, nesta cidade, o enlace 
matrimonial doi Jovens Ma-
noel e Floripe«, êle, Illho da 
exma. sra. d.a Mariana Gar-
cia Barbosa, e ela, filha de 
Jerónimo Brito Diniz e de d.a 
Maria Campo» Diniz. 

A M E N T O S . ***« ****** 
Inestimável progrewo i mentos êssea que extende to« 

material e espiritual, cumpri-1 pais dos noivos. 

C o r r e i o de «A N O V A E R A 
R. C. - ATIBAIA - Seus verso« que compíem o poe-

ta* «NOITE DB NATAL», l i a louvável», ma« D3o eetfto 005 
moldes d» ( trem aproveitados para ama publicação. Acre-
ditamos que o IrroSo, com treinamento • boa vontide con-
seguirá, dentro em breve, produções dentro das exigências 
gramatical* » pureza de linguagem, assim terá um csQtloho 
4 sua dlspoilçío. neste Jornal, que têm como objetivo tam-
bém estimular 01 extseantes nessa difícil a ingrata 
arte de versejar, 

ORlNDO HECHEB1 - Bernardino de Campos . N io 
temo» elemento» par> mlmeografar a i peçáa teatral» que 
oos pede. Detido ft dificuldade do cu»to de papel e preço 
astronómico das publlcaçSes n io se atreveu ainda a enfei-
tar em volume os trabalhos de teatio da Mocidade Espirita 
de Franca. No entanto . nosso »migo poderá e»orever dtre-
raenteao »r. Luiz Puglla Filho-Escritório Modilo - Franca - que 
6 o arquivista do Teatrlnho da Escola Cristí. le Franca 
e f ie providenciará para sua entidade a côpla datilogra-
fada necessário 

Toriba - Ac i - C r Postal 269 - Franca 

Km 6 dêsle mês realizou-ee 
o casamento doa Jovens An-
tCnlo Galvão e Ana Maria, 
ela Iliba de Emilio Fernandes 
e d.a Benjanira Ferreira Fer-
nandes e «le. Ilibo de Gené-
sio Martiniano de Oliveira 
de d.a Alzira Ferreira da O-
llvelra. 

a « • * 

Em 16 déite mis reallzar-
se-à o casamento dos Jovens 
Sebastiio e Marilene, ele, 11. 
lho de d.a Maria B. Carvalho 
do Nascimento e ela, tilb* de 
HebastiSo Claudino da Silva 
e de d.a Joana Buccbi da Sil-
va. O enlace dêases jovens 
se dará em Sio Paulo, Capital, 
á Av. Melchert. :iB, Vila Ma-
tilde. 

Dia 17 de Dezembro casar-
se-Io, nesta cidade, oa Jovens 
Lella e Ivan, ela, /Ilha do sr. 
Romeu Serafim e Aatonia de 
Almeida Serafim, e lie, Ilibo 
do sr. Antonio Vieira c d.a 
Nedney Alves Soapln Vieira. 

»»»» 

Também em 17 dêsse mesmo 
mês caaar-se-Bo, em Orlândla, 
São Paulo, oa jovens Marta 
Elena e Marcus, ela, Iliba de 
Edson Mlele e d.a Luiza Al. 
pálice P. Miele, e êle, filho 
de Joaquim de Paula Marques 
e d.a Luiiá Trallcante Mar-
ques. 

F o r m a t u 
Dr. José Renato Ilusão -

Pela Faculdade de Medicina 
de Rlbeirio Preto termina 
»eu cario médioo SSBS Inte-
ligente e esforçado moço, li-
lho de Doeio prezadíssimo 
amigo e colaborador Vicente 
Russo, residente em S. Toinaz 
de Aquino. 

A lesta da ' formatura do 
Dr. Renato, que adentra bri-
lhante os domínios da Cita-
d a de Hipócrates, é exten-
siva a lodoa cós que sempre 
vimos na inteligência desse 
estudioso as premissas para 
as grandes vitórias dentro 
da cultura e ciência humana. 

Entre os Bacharelandos de 
1961, pela Turma dos Estti 
lentes de Franca, destaoamos 
também o nome da prendada 
Sta. Alolone de AliBelda - fi-
lha de nossos amliins e co. 
laboradores sr. Guálter de 
Almeida e da. Edera Ferran-
te Almeida. 

Em Belo Horizonte, em da-

r a s e m 1961 
ta de 5 dêate mês, oonclolu 
seu curso de CiénciasJurldicaa 
o jovem Dr. Eurípedes Candl-
nl. O nóvel advogado tez sen 
Curso na Faculdade Mineira 
de Direito, da Capittl do Es-
tado Wontanhez e é mais um 
valor que aumenta as espe-
ranças da nova geraçio. 

Reallzar-Se-á amanhã, dia 
16, no Cine Metrópole de 
Uberaba, Minas, as cerimOoiai 
de colaçlu de grin dos novos 
bacharéis sm direito, formsdos 
pela Faculdade de Direito 
de Uberaba, fazendo parte 
da turma de 1961 noaso amigo, 
dlatloto Reverendo Nlcanor 
Xavier da Cunha, desta cidade. 

Ao prezado amigo Rev. Nl-
canor nosso abraço por mais 
eata conquista cultural. 

A todo», grato» pelos cdot 
vltes enviados a nossa Reda-
ção e nossos votos de multas 
conquistas espiritual», quan-
do enviamos ao» pai» nossas 
iBliclUç&ee. 

I N E S Q U E C Í V E L H O M E N A G E M 
No dia 3 do corrente, recor-

dsmos o passamento de soaso 
ilustre »migo e dedicado cola-

Esta Redaçdo com multo 
prazer e alegria cumprimen-
ta a tódas êases nsbentss, _ 
sugnrsndo-lhs» uma vida dsÍlhav» por amor aos sofredores 
bastante realizações fellies I eompadectndo-se ds ddr alhd» 

borador da C. deS. 'Allan Kar-
dec, Sr Dr. J. Mitl ís Vieira. 

Ainda perdura no coraçSo 
de todoa os fancionirloi do 
hoipittl, a personalidade Impar 
do médico que dedicara meta-
de de aut prectoa» ejletência a 
serviço do» enfêrmos mentais. 
Homem de alma bem formada 
nos preceito* cristãos, Dr. Ma-
tias, na aua bondade natural, 
na aua ateoçlo e gentlleia pira 
com todo», conquistara através 
d» 33 anos de issMrt. oplvó em 
tOrno do qual ae movimentava 
tfidai as atividade» do hospital. 

Com desprendimento Inimitá-
vel, jamais ae prendera a qual-
quer remuneração pelos aeus 
serviços profissionais. Traba 

e tudo fazendo para debelá-la 
ou amenizá-la. 

Seu nome jamais se apagará 
da vida do «Allan Kardee», co-
mo êle o designava. O «Allan 
Kardee» era parte de aua vida, 
era o objetivo maior de aeu 
devotamento. Comemorando o 
terceiro ano da sua passagem, 
nossas orações unidaa ds de 
seus femiliares, cm particular 
de D. Vldtca. a dedicada es-
posa que partilhou herôlcanien-
te sua enfermidade, serio a 
êle, ao bom amigo, ao compa-
nheiro de tdda» as horas, 
recitadas c o t a s a u d a d e ; , 
com carinho e gratldlo. 

Ao Dr. Matias, pioneiro de 
ume. cruzada beneficente, cujo 
exemplo permanecerá á et] 
ra de um continuador, no: 
homenagem humilde, porém 
grandiosa na sua atgnificaçio 
d» amor ao próximo.. 



16-12-1961 A N O V A E R A 5.« Págln« 

P a r a Além d a s E s t r e l a s 
S&o Tomaz de Aqu ino foi 

um doa mais eminentes teó-
logos, o maior vulto da Igre-
ja, autor da Súmula Teológi-
ca, conhecido no meio clerical 
peto titulo Inconfundível de 
Doutor Angélico. 

S&o Tomaz condenava as 
invocações, evocações e con-
sultas i s almas dos defuntos, 
quando precedidas da dúvida 
e da curiosidade. Também o 
Espiritismo as condena, sob 
ésae aspécto. Mas, SSo Tomaz 
abria excef Bo quando as mes-
mas práticas derivavam de 
uma piedade verdadeira e 
do desejo ardent-s de conhe-
cer-se «por si mesmo, a sorte 
de um amigo. (Ver Súmula 
Teológica, Almas Separadas, 
S9. 2). 

Com o próprio S i o Tomaz 
aconteceram muitos fatos es-
piritas. Surius deu publicidade 
a um déles, em Vida de sSo 
Tomaz, tomo I n , l ivro II. SSo 
Tomaz tez com Romano, seu 
amigo e sucessor na cadeira 
de teologia em Paris, o pac-
to de se visitarem mutua-
mente. Romano morreu, na 
França, poucos dias depois: 
e aprensentou->e ao santo 
doutor, a seguir, ns Igreja dos 
Jacobinos, em Nápoles. SSo 
Toma», que ignorava a morte 
do amigo, recebeu a sua vi-
sita com ternura, perguntan 
do-lbe quando cbegara a Ná-
poles. Romano respondeu-lhe 
que tlnhs morrido e que Deus 
lhe permitiu vir visitá-lo, tra-
vando com o santo intsres 
sante diálogo. 

Nem mais, nem menos do 
que tem acontecido por tóda 
parte nos meios espiritas... Ê 
a própria Igreja católica, 
postólica, romana, oferecendo, 
oomo temos assinalado, pro-
vas documentadas, insofismá-
veis, apuradas e fiscalizadas 
por « la mssms, inscritas nos 
seus anais, produzidas, como 
já provamos, por papas, bis-
pos e santos, provas de fato 
qos nos asseguram, como o 
Espiritismo demonstrou, que 
os mortos voltam a éste mun-
do, material izados ou afio; e 
conversam com os vivos, 
daudo-lhes conselhos e ani-
mações. A Igreja as obteve 
dos seus santos. Emanuel, 
Humberto de Campos, André 
Lu iz e tantos outros nó-las 
vêm dando, vaiados nos E-
vangelhos, através da medlu-
nidade fio Chloo Xavier, 
verdadeiras antenas localiza-
das por tóda parte na Terra, 

Aleixo Victor Magaidi 
para o recebimento das gran-
des mensagens do péa . 

Na verdade a Igreja devia 
penitenciar-se de ter perdido 
a graça divina de receber 
essas mensagens, depois dos 
dez primeiros séculos de sua 
existência, quando se chafur-
dou num pantanal de peca-
dos. 

Ao In vez disso, porém, au-
menta a sua falta com o es-
fôrço vSo de impedir a irra-
diação dessas mensageuB. To-
davia, bá de prevalecer sem-
pre a vontade de Deusen&o 
a vontad« da Igraja. Por isso, 
o Espiritismo vai dominando 
o mundo, Impondo-se pela 
fórça sempre vitoriosa dos 
fatos. 

A perseguição movida con-
tra o Espiritismo desabona 
i s seus perseguidores. A be-
nemerência do Espiritismo é 
boje universalmente reconhe-
cida por todos que não se 
deixam levar pelo obscuran-
tismo dos preconceitos reli-
giosos ou ssetaristas. 

«O Espirit ismo, j á o dizia 
Kardec, a l n j a que só tirasse J 
o homem da dúvida relativa' 
á vida fatura, teria feito mais 
pelo seu aperfeiçoamento 
moral do que tórias as leis 
disciplinares qus o detém al-
gumas vêzes, mas que nfio o 
transforma. 

«Vós, os que combateis o 
Espiritismo — Isso vo-lo dl. 
zemos com as próprias pala-
vra de Kardec — se quereis 
qu« o abandonemos para vos 
seguir, dal mais e melhor do 
que êle, curai com maior se-
gurança as feridss da alma; 
dai mais consolsçQes ao co-
iaçAo, esperanças mais legiti-
mas, maiores certszas; fazei 
do futuro um quadro mais 
racional, mais sedutor: ms i 
nfto julgueis vencê-lo com a 
perspectiva do nada (materia-
listas,) com a alternativa das 
chamas do inferno ou com a 
inútil contemplação perpértus 
(a frívola adoraçSo dos cató-
licos).» 

A Doutrina Espiritaê basea 
da em latos comprovados, é 
o resultado dc ensino coleti-
vo e concorde ministrado pe-
los Espíritos; n&ot uma teoria 
elaborada pelo homem. Fruto 
da coletividade - concordan 
te — dos Espíritos, terá vida 
eterna, por vontade e por mi 
aericórdia de Deus. Nflo ha 
verá, jamais, fórça humana 
capaz de impedir o seu pro-

gresso. Os seus combatentes 
representam Sancho Pança 
destruindo j«paventos, supon-
do destruir o rochedo dos fa-
tos que o tornam cada dia 
mala benfazejo e cada vez 
mais Imponente. Cometem 
uma sandice que só êles Dão 
podem observar, porque estfto 
obscurecidos pela idéia fixa 
de combatê-lo obstinadamen-
te em vfio. 

A êsses tais, endereçamos 
o convite de André Luiz, 
transmitido pe'o êmulo perfei-
to de Chico Xavier, que é 
Waldo fieira; através de cu-
ja mediunldade, em Nota ao 
Leitor, nas primeiras páginas 
de £voiução em Deis Mundos, 
o portentoso livro de revela, 
ções" cientificas por ambos 
psicografado. Lá está o apêlo 
de André Luiz, que, por nos-
sa vez, dirigimos aos Sancho 
Pança combatentes do Espi-
ritismo: 

«Se não sentes o frio da 
noite sôbre o revólto mar daB 
provações humanas, entorpe-
cido n a ilusão que te fez es 
carnecer da própria verda-
de, nossa lembrança em tuas 
Sãos traz errado endereço. 
Mas, se guardas contigo o 
estigma sofrimento, indagan-
do pela solução dos velhos 
Problemas do sê: e da dor, 
se percebes a nuvem que 
prenuncia a tormenta, e o 
vértice traiceeiro das ondas 
em que navegas, vem conos-
ool... Estudemos a rota de 
nossa multímUenária romagem 
no tempo para sentirmos o 
calor da flama do nosso pró-
prio espirito a palpitar ímor-
redouro na Eternidade; e, 
acendendo o lume da espe-
rança, perceberemos, juntos, 
em exaltação de alegria, que 
Deus, o Pai de Infinita Bon-
dade, nos traçou a divina des-
tinação para além das eatrê-

tas>. 

Jornal "A Nova Era' 
S lanai «a Família Espirlla Brasileira 

Org to ds Propriedade da 

Caaa de Saúde «Allan Kardec» 

Ru la t i Hun t s Garcia. 451 - U PisUI, 65- f m u , l i P. 

Preço da Assinatura: Cv.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.) 100,00 

para uma assinatura anual 
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C U a i e e E s l a i a . 

Louvor do Natal 
Senhor Jeaus! 
Quando vieste ao mundo, numerosos conquistadores 

haviam passado, cimentando reinos d*- psdra em sangue e 
" lágrimas. 

Na retagusrda dos carros de ouro e púrpura em que 
lhes fulgia a vitória, alastravam-se s degradarão e • pi-
lhagem, a maldição do solo envilecido e o chóro das vi-
timas indefesas como rastros da morte. 

Levsntavam-ae, poderosos« em palácios fortificados 
e faziam leis de baraço e cutelo, para serem, logo após. 
esquecidos no rol dos cari ase s da Humanidade, 

Entretanto, Senhor, chegaste na palha e permane-
ceste. 

Ninguém sabe até hoje quah tenham sido os trata-
dores de animais que te- ofertaram esburacade marta por 
leito simples e ignora-se quem foi o benfeitor que te ar-

j, rançou ao desconforto da estrebaria para o clima do lar. 
Cresceste sem nada pedir que não fósse o culto á 

M verdadeira fraternidade. 
Escolheste vilarejos anónimos psra a moliura de 

tua palavra sublime... Buscaste para companheiros de 
tua obra homens rudes, cujas mfios calejadas não lhes 

• favoreciam os vãos do pensamento. E conversaste com 
3 a multidão sem propaganda condicionada. 

!
NO entanto, ninguém conhece o nome das crianças 

que te pousaram nos joelhos amigos, nem dss mfies fstl-
j gadas a quem te dirigiste ne via pública! 
* A História, quehomenageava Júlio César,discutia Ho-

rácio, fitava Tibério, anotava Virgilio e admirava Me-
cenas, não te quis conhecer em pessoa, so lsdo dc tua 
revelação, mas o povo te guardou a presença divina e os 
personagens de tua epopéia chamam-se «o cégo Bartimeu», 
«o homem da mão mirrada,» «o servo do centurilo,» «o 
mancebo rico,» «a mulher canancis.» «o gago de Decá-
polie», «a sogra de Pedro» ou ainda «Lázaro», o irmão 
de Marta e Maria... 

Ainda assim, Senhor, sem finsnça e sem cobertura 
politica, sem acessores e sem armas, venceste os séculos 
e estás diante de nós, tão vivo boje quanto ontem, cha-
mando-nos o espirito ao amor e à humildade que nos 
ensinaste, para que surjam, na Terra, sem disenção e 
sem violência, o trabalho e a riqueza, a tranquilidade e a 
alegria como bênção de todos. 

- É por isao que, emocionados, recordando-te a man-
jedoura, repetimos em prece". 

— Salve, Criitol os que aspiram conquistar, dêsde 
agora em si mesmos, a luz de teu reino * a fórca de 
tua paz, te glorificam e te saúdam!... 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Franciico Cândido Xavier) 

A R N U L F O L I M A 
Eis que nesss data, 11 de de-]TeÓillo AraÚ]« Filho 

zembro, completou o primeiro 
decénio do desencarne, nesta 

cidade, do preclaro cidadão, es-
pirita convicto, Arnulfo Lima. 

A sua atuação no campo as-
sistencial foi uma página mar-
cante Da vida dêsíe nosso ami-
go 

Manteve por muitos anos s 
sôpa dos pobres, com fsrta dis-
tribuição sos necessitados. Re-
médios homeopáticos, eram dis-
tribuídos entre os doentes, com 
carinho e dedicsç&o. 

Foi assíduo colaborador da 
Casa de Saúde «Allan Kardec», 
tendo participado de diversas 
administrações dêsse estabeleci-
mento de caridade. 

Eleito para diretor da «San-

ADQUIRA O L. P. 

«Cascata de Valsa» 
- -- -I N.o 3 ----- --

Mais am samsa i f 
jUtfAla Calçada 

• » 

0 mais Retfile L a a c a n t a -

la ia Gravada» 
C H A N T E C L E R 
Nêsse L. P. está Gravada a 

Vala a 

«Smlata aa CMaie And» 
do confrade Sydney Barreto 

ta Casa», local, desempenhou 
com desprendimento tão árdua 
tarefa, deixando na sua tra-
jetória administrativa, relevan-
tes serviços, reconhecidos por 
todos seus contemporâneos. 

Como veresdor municipal, 
prestou relevantss serviços oo 
exercido de «usa stribulçSes. 

Por longos anos, exerceu com 
zêlo e proficiência o cargo de 
Oficial do Cartório de Registro 
Geral de Hlpotêca» e Anexos 
desta Comarca. 

Por tóda parte onde militou 
nos diversos setórsa de trabalho 
profissional, sempre se distin-
guiu por marcante atuação, e 
fiél desempenho de suas funções. 

Quando do seu trsnspssse, nu 
ms demonstraçlo v i v a nos 
princípios doutrinários por êle 
abraçados, como Espirita con-
victo, crente seguro da imorta-
lidade da slma e da reencarna-
ção, deixou magolfica Mensa-
gem, que foi, por ena determi-
nação, impressa e distribuída 
entre todos amigos que levs-
rsm os seus restos mortais A 
necrópole desta cidade. 

BIs o que falou Arnulfo s» 
término dessa sua magnificS 
página de Ffi Inabalável n° 
prosseguimento da vida no" 
planos I nvlriveif: «Eis msus a 
mlgos, trlr has etncçCcr, q ten 
do se aprcxlma o meu deces 
so. Não tenho receio da via* 
gem, pola sei que a rida conti-
nua em outros plano«. A r-bra 
de Deus, que é Onisciente, nãr> 
pode deixar de ser perfeita.» 

Csro Arnulfo, depois de 10 
anos de sua partids, psra a 
grande viagem, certamente, no 
momento, amparado por nossos 
amigos da espiritualidade maior, 

|por Cristo e Deua, Todo Pode 
roso, liberto dos laços que o 
prendiam í terra, continua nu 
sua trajetória evolutivs nos 
pianos siderais. 

Para frente e para o Alto, 
Caro Amigo! 

Casa d* Saúde tAilao Kardec* 
Vooe SUS 

Departamento Gráfico «A No-

va Er»» — fooe — >117 
Caim hoHal n" U 

rtAMl - t . São Paulo 

N A S C I M E N T O 
Registramos o nascimento 

ocorrido em Kubiataba, Goiás, 
do filhinho do casal Jovenil Jo-
sé de Paula e d.a Alair de Paola 
Sandoval, sendo o primeiro ne-
to dos confrsdea Amaro José de 
Paula e d.a Sebastiana de Pau-
la Ataidrs e Ms neto de nosso re-
presentante ar. Gervásio de Ataí-
de*. 

Aos pais, avós e bisavós nosaae 
felicitações, t «ogsrotiobotjséa-
nascido nos soa votos de uma vi-
da bastante profoaa e íeliz. 



N A S M A L H A S PA J U S T I Ç A 
Josú Arigò, o médium ope-

rador de Congonha! do Campo, 
Estado de Micas Gerai», se en-
contra às voltas com a justiça 
Mineira. Nosso propósito é le-
var ao conhecimento dc nosaoa 
leitores, alguns dados «6bre • 
personalidade do homem que 
no momento prende a atençflo 
de grande parte dos brasilei-
ros, conhecido v-elo seu altru-
ísmo humilde, pela sua dedi-
CBÇSO ln>par aos sofredores, e 
que, possivelmente, ignoram o 
trabalho do espirita modesto da 
pequena cidade mineira. 

Funcionário público, chefe de 
f a m í l i a , h o m e m da 
inatrução primária, vem, a cêrca 
de dez anoa, realizando curaa 
da enférmoa portadoras de en-
fermidades julgadas incuráveis 
pela medicina olicial, operando-
os com tua perícia sul-generls. 

ArigA já atendeu a riais de 
800,000 brasileiros, cujas 
pertnças de possível cura de 
seus males já haviam dsssps-
recido lace soa doutos disgnós-
tloos de nossas sumidades. 

Assistido pelo espirito de 
«Dr. Fritz», reallsa arrojadas 
intervenções clrúgircss. classi-
ficadas perigosas ou impossí-
veis, atendendo diárlameote cêr-
ca de 300 a 400 pessoas de vá-
rios Estsdoa dêste imenso Brs-
s l l . 

Em tantos milhares de pes-
soas operadas nunca houve um 
lnaucssso. ou caso fatal. «Dr. 
Fritz,, médico alemfto, de há 
muito falecido, serve-se das ta 
culdadea mediúnicas de Arigô, 
realizando trabalho de alta ci-
rurgia, com material sumário 
daficlentiaslmo, sem o uso de 
aaestêsleos, assepsia, ou qual-
quer tratamento prévio. 

£ scusado dc exercer ilegal-
mente a medicina. Esti sendo 
processado. Perante as leis bra-
sileiras náo pode operar nin-
guém e multo menos receitar, 
porque aio tem diploma de 
médico. Oitocentas mil prssoai 
foram beneficiadas! 

Oitocentas mil pessoas,inclu-
alve jornalistas, repórteres, mé 
dlcos, advogados, pessoas de tô-
das ss profissões liberais e de 
tfidas as classes sociais, aesliti 
rsm ao fenOmeno sem poder 
explicá-lo! O exército de bene 
ficiado» se levsnta em apAlo do 
homem que nêst» momento en-
frenta a justiça humana pelo 
crime de l a i « o beml Com o 
noticiário dos jornais, o psit in-
teiro tomou conhecimento do 
que se patas com o humilde 
fancionário público. Os benefl 
ciados, em ansiosa espectatlva, 
rogam s Deus smparo e prote. 
c&o so h o n r a que lhes devo! 
veu a saudei 

A técnica operatória de «Dr. 
Fritz» revoluciona os cânone» 
da ciência médica. Declaram 
os que ssslstlram e foram ope 
tsdos. que o médico do além, 
Dr. Fritz, no seu linguajar mes-

aei. Acusam-me da praticar 
medicina sem ter diploma. Te-
nho o diploma de grupo esco-
lar. Se a minha atividade é ile-
gal, estudem a maneira de tor-
ná-la legal. Nlo recebo dez 
centavos pelo que fsço. Faço 
por amor aos sofredores, aos 
que já perderam as esperanças 
de curas. Aos que nfio tem di-
nheiro psra custesr tratamentos 
caríssimos, na maioria das ve-
zes sem resultados. 

«Acusem-me de ter tratado 
alguém. Jà fez o Dr. Fritz em 
minha casa milhares de opera 
ç5ea sem que as ferramentas 
estivessem esterilizadas. Nin-
guém morreu. Todoe ficaram 
curados. Nunes recebi uma rr-
clamaç&o. Em dez inps que o 
Dr. «Fritz» opera, nunca houve 
uma queixa registrada na poli-
cia. 

Ndo operamos apenas os in-
cultos. os sem recursos. Temos 
opersdo gente boa, da alts so-
ciedade mineira, carioca e pau-
lista. Gente que tem recursos 
para me pôr na cadeia. Em 
transe eu não posso distinguir 
ninguém. NSo tenho fichário. 
Pode ser filha do presidente, 
do governador, ds uni general, 
do presidente do Tribunal. NAo 
faço distinçáo algutna, mesmo 
porque só chegam doentes 
quando estou em transe. 
Neisss condições nem Sei quem 
estáemmlnhs presença», 

x X x 

José Russo 

A eloquente confissão do 
médium de Coagonhss do Cam-
po, revela os sentimentos que 
se albergam em seu coraçáo. 

È acusado de praticar a ca-
ridade sem diploma. 

Alivisndo. curando os sofri-
mentos de seus semelhsotes, 
dispensando seu tempo, suas 
horas de repouso, seu dom de 
cursr que Deus lhe emprestou, 
tornou-se um criminoso peran-
te as leis do pair. 

Arigô. além de criminoso 
qualificado, é sinds loucol Sua 
loucurs se trsdoz no desprêso 
pelo dinheiro, no atendimento 
& onda aempre crescente de 
aofredores. Não aceits presentes, 
gorgetss, donativos, propina, 
nem pagamento de sspécie al-
guma peto que fsz. Um doido 
sistemitlco, possuído de uma 
pelcoss destoante de nossos 
dias: ndo aceita dinheiro. 

Maluco varrido, avésao, in-
vertido! Trabalho setn objetivo, 
sem recompensa, dlrfto os ma-
terialistas amantes do deua a-
mareio que fascine, que de-
menta. O h^mem nBo tem ou-
tro interesse em tôda sua vida 
de sscriíicios/... Dinheiro sdult-
ra sua missáo! 

Um cheque de mil contos de 
rela (um milhfto de cruzeiros), 
oferecido por um fazendeiro de 
Goiás, foi reduzido a tiras. Ou-

tros quatorze milhões de cruzei-1 quando poderia ser ' milionário 

ros em cheques enviados parce- gozando ol bens ds vida em 
ladamente, foram reduzido! a 

confetes, jogados fora como ve-

neno letal. Um ricaço de Copa-

cabana, por gratidão ao mineiro 

sem ambição, inimigo do dinhei-

ro mal adquirido, enviou-lhe a 

escritura legallsada de seu apar-

tamento. Arigó, julgando-se 

ofendido, rasgou a escritura do 

apartamentol... Caridade não se 

psga com dinheiro, diz Ale!.. 

Todoa quantos lhe enviam di-

nheiro, inconscientes na sua 

generosidade sincera, ofendem 

soa honestldsde; 6 como se 

atirassem lama á sua virtude 

cristft de homem so serviço ds 

Deus! O mundo profano e ga-

nancioso, não compreende se-

melhante desprendimento pelo» 

bens materiais. No consenso 

social o homem é maluco 

vez de sujeitar-se ao! rigores 

de horários como empregado 

secundário, vivendo com espA-

sa e filhos com um salário de 

fome! Feliz do Arigó que sabe 

avaliar a sublimidade da sua 

missão, a msla feliz ainda por 

anular o fascínio da aerpente 

que o tem reatado psra perde-

lo L . . 

Em Janeiro, segundo sua 

própria aflrmativs, estará em 

S. Paulo, onde resllzsrá opera-

ções ns presença de 60 médicos 

brasileiros. Vai submeter-se ao 

julgamentoe observação deImi-

nentes homena de ciAocia . . , 

Aguardemos, poia. Voltare-

mos por estas colunai oportu-

namente. 
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—: FRANCA (Est. de São Paulo) 15 de Dezembro de 1961 :— 

1 — NOVO HOR IZONTE - S . F I berto Salerno a Alclr Orion Morato. 
Na data de 18 de novembro a Mo- R O U P E I R O DOS F O B R I S - O » 
cidade Eiplr ' ts «Orosellaa da Moll- Edúlla Nunes de l le lo . Marisa Natlnl. 

A C O N T E C I M E N T O S E S P I R I T A S 
ra». de»«» cidade, festejou seu 11.o 
aniversário de fondaçflo. Convidado; 
pelo« integrantes deiaa ativa entida-
de, esteve na cidade o st. Agnelo 
Morato, Redator d . «A NOVA B 
RA»» de Franca, que abordou o te-
ma: «HORAS ATUAIS». Em sua 
companhia. numa caravsna multo 
afetuosa de confraternlzsçio, estive-
v*ram também oa franca so« Dr. 
Alberto Mariano Salerno, Prof. 
Francisco Lourenco, Ivan Lourenco 
e acadêmico Jo4o Evangelista, oi 
quais visitaram o Instituto de Me-
nores «P INHEIRO MACHADO,» 
onde está aempre flrmu a orientação 
do Jornalista Villibaldo de Freitas. 

2 — Foi eleit» e empossada a no« 
va Diretoria da FUNDAÇÃO ESPi 
RITA «ESPERANÇA R Z FE» de 
Franca, cuja composição ficou a se-
guinte: Pr es- Agnelo Morato - Vl-j 
CES - Jos« Severino Barcelos 
Mário Nallnl Junter. 8BCRTS: O-
lavo Rodrigues, José Pin» Coêlho 
Neto e Armando Ribeiro; TBSRS: 
Manoel João Alves da S i l « , Nor« 
berto Nallnl e Agnaldo Branquinho: 
B IBLS - Antonio Carrasco e José 
Gomes: CONSELHO • Roso Alves 
Pereira, Oiovimbo do Nascimento, 
Luis Puglts Filho, Jair Botelho. Mi-
guel Sábio Mela, Pedro Rodrigues 
DE Freitas, |VOÖ« Feliciano Puglls, 
Almerinda P Barcelos e Joaquim 
Alves Faieiros. DEPARTAMENTOS: 

CHECO» - Dr. JoSo Engrácia, Omar 
Tozz», Wilson de Souza e Francisco 
Lourenço: Ambu»atórlo Médico e 
Odontológico; Dr. Tomsz Novellno. 
dra. Est« r de Melo Salerno, dr. Al-

ciado de * alemfto e por tu , ?« . , 
nfio usa anestésicos, assepsias, 
corta cora ferramentas impro-
visadas, à vista de dezenas de 
pessoa*, com auaCncia da san-
gue, num esp-tSculo Invulgar, 
impressionaste. Oa que asslst-m 
pela primeira vez, jamais es-
quecerão o método absurdo, s 
arte de além túmulo, moderna, 
habilíssima, sob a dlreçlo de 
ntna «ab«dorla e perícia inenn 
testáveis ns maneira de agir. 
tugindo a tdds» as escolasl 

O próprio Arigó, ao ser In. 
tcrrogsdo pelrs repórteres, assim 
se pronunciou: » — Eu, r-la-
mente, nunca vi ssague. Km 
transe Dão vejo nada. Eu nsda 

1« Vimos CnUhoritUm 
Solicitamos de nsssos presados 

colaboradores a gentllexa de en-
viar'nos «ua» produçSe», bem co-
mo noticias, datilografadas em 
dois espaças, sempre J « acònlo 
coro o programa do Jornal , que 
é a d l f u . t o d* Doutrina Espiri-
ta em satta tfés aspecto* Reli-
gioso, Filosófico * Cientifico. 

As produções nãe devam ser 
extensas, devido a formato peque-
no do Jotnsd. 

Lazls Rosa Nalini. Santinha Carva-
lho. -Ueli Antunes de Paula, Nanei 
Rodrigues, Delvlta P. Barbosa. Al-
xira Bertoncini, Umbellna Vilaça. 
Nina Borlsi, Balela Berini e Jouaa 
Alves Costa. S «PA E MINQÀU 
«CÂNDIDO» para as crianças: Anto» 
nU P. Ribeiro. Iac i de Meio, Nei-
aon de Oliveira, d.a Benedita Silva, 
Negrinha Gosuen, Acácio Ah es, Eu-
rípedes Mario! a Almerinda P . Bar-
celos. Instituto de Pa.sss «André 
Luiz» • Diretora: Leonor Neves Go-

I H U e S o Nascimento de Paula, 
Manoel e da, Genoveva Sardinha, 
Agnelo Vilaça, Zuleika G. Duarte. 
ESCOLA EVANGÉLICA «MAR-
QUES O A R C I A » - Antoniêta Bari-
nl, Wilma Luzia V. Souza, Ivone 
Feliciano Púglia, Termutes Louren» 
CO. Marta Belo*!. Marisa Nslini de 
Oliveira e Mi r lo Nallnl Júnior. 

t - C A M P O G R A N D E . M T . - A 
Mocidade Espirita Campograndenae, 
à cuja frente encontram-se confra-
des da tómpers do companheiro 
Sanches t> profa. Maria Garcia Pe-
reira, acaba de anexar suas reunióes 
de estudes t Fraternidade Espirita 
Educacional, cujo patrimônio mate-
rial e moral é dos mais recomendá-
veis. Assim, pode agora essa enti-
dade reorganizar l i a i programas 
administrativos e aoolals, tendo mes-
mo reiniciado o »eu promissor Cur-
so da Esperanto. 

4 — A C R U Z i D A DK SOLIDA-

RIEDADE ESPIRITUALISTA, sedia-

da em Curitiba, sob a direção segu-

ra do nosso colaborador Antenor de 

Miranda Reis e acolitada pelo com-

panheiro Adolfo Wlsniewaki. resll-

zou em sua sede soda!, no dia 18 

de novembro últ imo, festa comento-

r ativa de íeu S3.o aniversário d« 

fundação. O programa elaborado 

com mul to esmero teve a participa-

ção das artanças da «Escola Freter, 

nal» e diversos moços Integrados 

nos prlnclploa norteados por < 

benemérita entidade. Ao falar 

seesie aolen-, o Major Miranda Reis 

enalteceu o trabalho das senhoras 

ptofesiora* que. com dedicsçlo, 

sempre nortearam os infantes slu-

noa para compreenderem sus vida 

dentro doa prf icipios espiritas. Na 

paste iitero • musical tomaram par-

te os seguintes alanos ds Crusad* 

Espiritualista: Maria Neuaa, Maria 
Regina, [Marilene, Hermenegildo 
Kurna, Bloisa Chalca, Sueli Ribaa> 
Ernâni Kusms e Antonio Souza. 

5 — A UNIÃO DAS SOCIEDA-

DES ESPÍR ITAS do Catado ds S. 

Paulo, a nossa promissora USE, le-

vou sua úl t ima reun l lo de Í96/ a 

12 de novembro últ imo. O referido 

simpósio foi Presidido pelo Inteme-

rato Carlos Jordão da Silva, ttflfc CBBIT 

Secretários dr. Apolo OUva Filho s 

dr. Paulo Toledo Mbchsdo. A Reu-

nião do Conaêlho nessa ocasifio con-

tou com a presença de diversas re ' 

presentações do Interior do Estado 

e Capital e foram debatldoa diver 

aos assuntos de interesse geral. 

6 — Recebemos o Boletim n.o 7 

da bem orientada publ icaçio «SER-

V I Ç O ESPÍRITA DE I N F O R M A Ç Ã O 

fServe - Elucida e Iostrue) editada 

no Distrito Federai, pelo qual te-

mos contato com o movimento pro-

gressivo de nossa Doutr ina em to-

dos os pontos de nosso Paiz. 

7 — Em continusç&o ao seu pro-
grama de unificar OS Espiritas e en-
tidades doatrlnárlas da BELO HO-
RIZONTE - Capital do Estado de 
Minas, a «AL IANÇA MUNICIPAL 
ESPIRITA» dessa metrópole rea-

u, nos d aa 16, IT a 18 de 

Leia e Assine 
« í NOYA 1 » 

RftS NO 
Um livro útil escrito por 
José Russo, cuja renda ae 
destina ao «Lar da Velhl-

Dessmpsrsdsa . ds 
Franca. 

P r e s ço : Cr.S 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

novembro íiodo, síria da pai .atra. 

no Centro l i p l r i t s «CLÉL IA XA-

VIER», aediado à l u a CeL Pedro 

Jorse 31«. Aa conferénciaa estive-

ram a cargo dos coatradea Jair 

Soares, José Pinto Mcurfio a J . 

M. Carvalh . . 

a - ENTIDADES ESP IR ITAS - O 

Centro E ip . « D O C A L V Á R I O A O 

INFINITO» - de Bebedouro, elegeu 

a emsosaou aua nova Diretoria, que 

ficou asaltn eonatltuida; Pres. Fran-

cisco Slar.1, Franca, Vice • Manoal 

Morais Fr.aco; SECRT. G.rs ldo 

Sanipálo Favero; TESBM Aioeu Vi-

tório Magro • BIBL. A. Vitór io 

Magro . ALBERGUE NOTUBNO -

Prov- Manrlclo Oliveira J r . CON-

SSLHO. Vicente Bodriguea. Eurico 

Medalroa, J o i o Fraa«a Teixeira, A-

nSalo Machado, Diamantino Inácia 

a Lula Medalroa. 

- O C . í s p . «MANOEL FIGUEI-
R A NETO», da S. Mateus do Sn ! • 
Estado do Paran i - eiageu aus no-
va Diratorta a que assim se compo í 
PBES - Tranelaco I b r a u Santos, 
VICE: Altair Prícoma: SECRTS 1. 
van H. Rleiemberg a Gregório F. 
Santoai TEiTLS M. Figueira Santo, 
a Disney B. Cra i ü - OBDS; L t W » 
Abrau Wollt e Blaudlonor Rleaern-
berg; B / SLTS - Joaqu im Figueira 
Santo, a Altevtr Quadros. 

- O Centro Eap. a Albergue No-

turno iJOASJ PARC', da Rancha-

ria, o&.te EtUdo, eau com aua no-

va diretoria a a a I tn eonstitalda1 

PRSS.: Américo Fabrla; V Í C t Oao-
(re Roesl: SECRTS: / W o SIrr.Sea a 

Sebastllo Ferrilra; TESRS: Slanoel 

1. Santoa a Teraaa Taasl: B lb l l i . 

J o i o Deaioba . CON iCLHO : Fiora-

vante P lovszant ,1—oder d o s a s , 

Otávio Dias, Nicola RouL Harta D. 

Fabrla. Alvaro W. Halo. Hl ldo Tasai. 

OtéUo Martins, Bartalom« S. San 

Mateos e Walter Hadad. 

- A Mocidade Espirita «Aptatolo 

Paulo», da Rancbarla, elegeu seus 

diretores com a seguiste constitui-

ção PRES- Álvara W. H . i n , S.cri-

Malaêa I . San to . : TESR. Paulo SI-

mOaa • Silvio Na.cimento - B IBL -

Lois A. Pedroaa CONSSLHO; Dio-

go 1 anuário da Silva, Sabaetl io Fer-

reira a Fioravante Ploveaani. 


